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LL 0 SONHO INACABADO

DO POETA GUILHERME DE FARIA D

F oi o tema da m agistral Conferência

realizada pelo S r . D r. Joaqu im  Manso 

na Sociedade M artin s Sarm ento.

O ilustre Jornalista sr. Dr. Joaquim Manso — um nome que muito hon
ra as nossas Letras e o jornalismo português — veio na terça-feira passada 
ao salão da douta Sociedade Martins Sarmento falar-nos do Sonho in aca
bad o  do P oeta  G u ilherm e de F a r ia ,  no meio de um auditório selccto e 
muito numeroso, que o es
cutou com-o mais vivo inte
resse e o maior agrado.

O brilhante Escritor e 
Conferencista veio de Lisboa 
a Guitnarãis, numa romagem 
de evocação e saudade e su
biu à benemérita Sociedade 
Martins Sarmento, verdadei
ro templo da Ciência, para 
ali e na Terra natal do Poeta 
admirável que foi o malogra
do Guilherme de Faria, nos 
descrever o que foi a ,sua 
obra, nos traçar o seu perfil 
moral e intelectual, prestan
do enfim homenagem a êsse 
jovem, filho ilustre de Gui- 
marãis.

E, assim, Guimarãis, por 
iniciativa da sua primeira ins
tituição cultural, saldou uma 
dívida de gratidão à memória 
de Guilherme de Faria.

Pouco passava das 10 
horas quando no salão nobre 
deu entrada o ilustre confe
rente, acompanhado por sua 
esposa, pela Direcção da So
ciedade Martins Sarmento e 
outras individualidades. Uma 
estrondosa e prolongada sal
va de palmas ecoou em tôda 
a sala, ouvindo-se, ao rnestno 
tempo, o Hino Sarmentino, executado pela Orquestra Vimaranense.

A sala estava repleta, vendo-se entre a selecta e numerosa assistêucia, 
•muitas senhoras, professoras do Liceu, da Escola Industrial e Comerciai e 
de outros estabelecimentos de ensino, muitos sacerdotes, médicos, advoga
dos, oficiais do exército, estudantes, comerciantes, industriais, etc., etc., e, 
em lugares reservados: a ex.raa senhora D. Lúcia Sequeira Braga Leite de 
Faria, mãe do Poeta e outras senhoras de família; P.e João do Carmo da 
Cruz Magro, Arcipreste; Alfredo Guimarãis, director do Museu Alberto 
Sam paio; P.e José Carlos Simões de Almeida, director do Internato Aca
démico ; Dr. Alfredo Dias Pinheiro, representante do Reitor do Liceu ; An
tónio Augusto de Almeida Ferreira Júnior, comandante dos B. V . ; José 
Mendes Ribeiro júnior, comandante do Batalhão n.° 13 da L. P . ; Dr. Eduar
do de Almeida, Francisco de Assis Pereira Mendes, Alberto Vieira Braga, 
Escultor António de Azevedo, director da Escola Ind. c Com. Francisco de 
Holanda ; Casimiro Martins Fernandes, presidente do Grémio do Comércio 
de Guimarãis, A. L. de Carvalho, etc., etc.

Formada a Mesa pelo sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, presidente da 
S . M. S ., que representava o sr. presidente da Câmara, ausente em Lisboa; 
Alberto Costa, representante da família do homenageado e A. L. de Carva
lho, foi por aquele sr. feita a apresentação do conferente em breves mas 
elogiosas palavras, através das quais o sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
manifestou ao sr. Dr. Joaquim Manso o reconhecimento da Direcção a que 
preside e bem assim da cidade de Guimarãis que tem o prazer de o escutar 
naquela casa pela segunda vez.

Recebido com uma demorada ovação, o sr. Dr. Joaquim Manso, de
pois de agradecer os termos elogiosos da apresentação e de render homena
gem à cidade de Guimarãis que tanto estima, deu início ao seu notável 
trabalho, que todos ouviram enternecidamente, acompanhando através das 
frases buriladas do brilhante Escritor, os passos trilhados pelo Poeta na sua 
curta passagem pelo Mundo.

Eis algumas passagens da brilhante Conferência ;
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C A N T I N H O

Dr. Joaquim Manso

Terça-feira, 2.
Faltam três quartos para a 

meia-noite.
Há pouco mais de uma hG.ra 

o Salão Nobre da Sociedade 
querida apresentava um audi
tório compacto de maneira a 
animar o Conferente.

A sóbria apresentação mere
ceu à Presidência uma justa 
ovação.

Valia a pena ir ali, só para 
ouvir a carinhosa, a profunda, 
a sentida saudação a Guima
rães.

Joaquim Manso entra no as
sunto.

A sua voz é vibrante.
O seu gesto é perfeito.
Guilherme de Faria é focado 

em tôdas as irradiações das 
suas facêtas e dos seus Poe
mas.

O Jornalista eminente do 
Diário de Lisboa comprova-se 
com iguais predicados de Con
ferencista.

O seu trabalho é uma obra- 
-prima.

As palmas ameaçaram não 
ter acabamento.

Que noite esta de gôzo tão 
sublime!

Em 7 de Março de 1939 
deixou o Vale das Lágrimas 
aquele gentilíssimo espírito que 
Frei Pedro Sinzig enaiteceu e 
gravou num formoso volume 
com o singelo nome de Do
na Rosa.

Passa por isso o 4.° aniver
sário da Saudade imorredou- 
ra nas Famílias Monteiro e 
Viana, aquém e além-Atlântico.

As almas grandes, nunca o 
olvido as cobre!

G .

O «Vitória» não ganhou, 
num empate redundou 
seu jôgo com o «Olhanense».
Mas uma coisa surgiu, 
tal como nunca se viu, 
no campo vimaranense:

Lino, defesa local, 
perante espanto geral, 
descom pôs  um algarvio, 
deixando-o em tal estado 
que a assistência riu pegado,
'té ao fim do desafio.

Ambos entravam à bola 
quando um bocado de sola 
do Lino fêz o escarcéu, 
pois de baixo a cima abriu 
o calção, que ao chão caiu, 
deixando o G ôm es... ao léu.

Tal qual o deu o Senhor, 
apar'ceu o jogador 
da cinta até às canelas...
— Foi limpinho ! Num momento 
ficou sem o tapam ento  
na frente d eles... e delas.

Mas ninguém voltou a cara, 
e farto riso estalara 
com calor e vibração, 
enquanto, sem comentário, 
corria, prò balneário, 
o Gômes, à p a i  A d ã o . . .

P’ra não ferir certa gente, 
que embora fique contente 
faz a parte que se zanga, 
os jogador's matulões 
além dos largos calções 
devem u sa r ... uma tanga.

B e l q a t o u r .

. . .  Sr. Director do «Notícias de? 
Guimarãis» — Nesta.

Muito agradecemos a V, . . .  o fa- J 
vor de, no próximo n.° do seu con-M 
ceituado jornal dar publicidade à res- j 
posta das Juntas de Freguesia da Ci- j  
dade de Guimarãis, aprovada em ses-:

( são ordinária de hoje, ao que tein 
I sido publicado sôbre a projectada re- 
j visão dos actuais limites das fregue*;
| sias. j
I Apresentamos a V. . . .  os protes-: 
j tos da nossa maior estima. j
; A Bem da Nação. ‘
I Guimarãis e Secretaria das Juntas !
} de Freguesia, 1 de Março de 1943. ;
j Pelas Juntas de Freguesia da C ida-:
| de. M ário P inheiro. M anuel S oares  \
! M oreira G uim arãis, M anuel Alves 
de Oliveira — Presidentes.

Inventário Municipal da Escul
tura em Guimarãis

Dr. Feliciano Ramos

Já assumiu as funções de Rei
tor do Liceu de D. João III, 
de Coimbra, o nosso ilustre 
amigo e antigo Reitor do Li
ceu de Martins Sarmento, des
ta cidade, Sr. Dr. Feliciano 
Ramos, a quem uma vez mais 
e por tal motivo apresentamos 
os nossos cumprimentos de 
felicitações.

— Guilherme de Faria, que vou 
evocar na simplicidade comovente da 
sua mensagem — disse o sr. Dr. Joa
quim Manso — foi poeta por desígnio 
da fortuna.

E diz depois, o ilustre director do 
«Diário de Lisboa* :

— A biografia de Guilherme de 
Faria cabe numa breve folha de pa-: 
pel, o seu «curriculurn vitae» quási 
não existe. Morreu aos 21 anos e 
três meses — menos que Radiguet, 
Shelley e Cesário Verde.

«Frágil, corpo franzino, tímido, utn 
pouco estrábico, pálido e doente, sor
ria, encantava, fabulava, imaginava, 
entregue à sua quimera — falar a si 
próprio, como se fôsse tôda-a-gente. 
O seu monólogo consta somente de 
versos e os seus versos são o diário 
da sua sensibilidade, a confissão da 
sua dôr misteriosa e imaginário tor
mento. Alguns dos seus poemas sur
giram-lhe já feitos, estrofe a estrofe, 
no inconsciente, sem êle se aperceber 
da maneira como se engendraram — 
tanto no ritmo espontâneo reflcctia o 
seu sonho, a prece do seu coração in
violável.

«Veio à luz do dia, nesta nobre, 
secular e recatada cidade de Guima- 
râis, onde o passado e o presente se 
encontram, à luz nocturna e diurna, 
numa véiha rua por onde a lenda an
da à busca dum lilaseiro em flor, du
ma música peregrina. Péssimo estu
dante, não por falta de inteligência, 
mas por excesso de imaginação: di
vagava, fantasiava, rimava, esquecen
do-se de que os livros escolares encer
ram um alimento escolar digno de 
patrícios e de plebeus. Quando com 
seus pais e irmãos se fixou em Lisboa, 
era tarde para se disciplinar, sabo

reando a instrução, gota a gota. A 
poesia arrebatou-o e êle julgou-se na 
posse dum reino, sem geografia e sem 
govêrno.

«Várias pessoas sapientes dispuse
ram-se a dar-lhe judiciosos conselhos:

« — Trabalhe, meu menino, porque 
a poesia é como os raios do sol que 
nunca nos ficam na mão. Escrito o j 
poema, êste desvanece-se». I

« — Talvez assim seja — respondia 
êle — mas eu, se deixo de ser poeta 
fico desarrumado, vagabundo, sem 
norte, nem estrêla que me guie».

«Uma tarde, aí por 1926, entrou no 
«atelier» de Almada Negreiros, pin
tor, inventor do dia claro, modernis
ta na arte e também poeta singular, 
embora desacautelado na arrumação 
métrica. Os dois conversaram—Gui
lherme de Faria recitou e produziu 
verdades e paradoxos, em fôgo de 
artifício. Entenderam-se e admira
ram-se — ambos decididos a uma ami
zade duradoura e constante. Dessa 
gostosa e subida simpatia, resultou 
que o pintor fêz a lápis o retrato do 
poeta — límpido no desenho e perfei
to na expressão.

«Como, porém, neste mundo, os 
destinos rolam como os seixos boli- 
dios, aquele abalou para Madrid, on
de se propunha construir, no gôsto 
de Marinetti, o templo da moderni
dade, deixando Lisboa, num gesto à 
Rastignac. Antes de se despedirem, 
escreveu num livro que Guilherme de 
Faria trazia consigo — livro intitulado 
«Sinais dos Tempos», por Lusitanus 
— a seguinte moralidade : «Neste 
mundo, cheio de milagres e ratoeiras, 
ninguém acredita nos milagres e to
dos caem nas ratoeiras».

(Continua na 2,« página).

Por proposta do ilustre director do 
Museu Regional de Alberto Sampaio à 
Câmara Municipal de Guimarãis, ini
ciou-se, há cêrca de um ano, o trabalho 
tão difícil na selecção, como fatigan
te na pesquisa, do inventário comple
to de todos os valores da Escultura 
existentes dentro do nosso importante 
concelho. Foi a primeira vez que uma 
Câmara Municipal do país — no dizer 
autorizado do eminente crítico de 
Arte Sr. Dr. Reinaldo dos Santos — 
auxiliou eniprêsa de semelhante en
vergadura. A Câmara Municipal de 
então, é de justiça recordá-lo, era 
constituída pelos Srs. Drs. João Ro
cha dos Santos, Augusto Cunha e Jo
sé Maria de Castro Ferreira, António 
José Pereira de Lima, Sá e Melo e o 
saudoso Joaquim Ferreira Monteiro 
— que votaram a proposta por unani
midade.

Estão já realizados os inventários 
das freguesias de Creixomil, Silvares, 
S. Martinho de Candoso, S. Cristó
vão de Selho, S. Jorge de Selho, Pa
raíso, S. João de Ponte, Caldeias, 
Santa Cristina de Longos, Santa Eu- 
lália de Fermentões, Urgezes, Nespe
reira, S. Martinho do Conde, Moreira 
de Cónegos e Santa Marinha da 
Costa.

O inventário benemérito prosse
gue, devendo terminar ainda êste ano.

Como seu resultado, o segundo 
tomo dos «Estudos do Museu de Al
berto Sampaio» começa a publicar, 
em oito luxuosas páginas, os resulta
dos dêste inventário magnífico, que 
constituirá, para futuro, uma defesa 
do património artístico de Guima- 
râis, em tal género de Arte. Não mais 
poderá ser vendido aobrica braquis- 
mo fura-vidas a riqueza artística que 
os nossos avós pagaram para engran
decerem 09 venerandos templos da 
nossa cidade e concelho.

Parabéns à Câmara pela sua notá
vel resolução!

Presidente da Câmara
Esteve em Lisboa, de onde 

já regressou, o Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, ilustre Pre
sidente da Câmara e Procura
dor à Câmara Corporativa.

AlfredoGuimarãis
0  Instituto para a Alta Cultura, or

ganismo adjunto ao Ministério da E lu- 
caçSo Nacional, convidou o ilustre es
critor e Académico sr. Alfredo Gnima- 
rSis, a escrever uma monografia sôbre 
“As Armas Brancas do Solar de Pin- 
dela„, cujo admirável grupo artístico 
faz hoje parte das colecçôes do nosso 
Museu Regioual.

E ’ a primeira vez que nm escritor 
vimaraueuse recebe tamanha distinção, 
qual seja a da escolha do nosso pri
meiro organismo intelectual para a 
realização de uma obra de cultura, 
consagrada, editada e retribuída pelas 
instâncias superiores.

Essa a razão dos nossos parabéns 
ao ilustre autor do “Mobiliário Artís
tico Português* e dos “Estudos do 
Museu de Alberto Sampaio*, cujo no
me vai lentamente, mas com a maior 
segurança, obtendo a consagração qne 
merece

Lite i propagai o «loteias te luimariist

“jlllatinft;” carttaVaUscas
Uma comissão de cavalhei

ros leva a efeito hoje e na 
próxima terça-feira, pelas 14 
horas, no salão nobre do Gré
mio do Comércio de Guima- 
ràis, animadas «matinées»» car
navalescas, para as quais se 
inscreveram já numerosas fa
mílias desta cidade e arredores.

Quando em dois de Dezembro de 
1942, as Juntas de Freguesia da Ci
dade dirigiram à Câmara a sua re
presentação para se fazer a necessária 
revisão dos actuais limites das fre
guesias circunvizinhas, não manti
nham ilusões de que nenhuma reac- 
ção se faria à proposta apresentada. 
O contrário, seria esperar muito dos 
que, embora reconhecendo a justiça 
dessa representação, teriam a opôr 
interesses feridos, que se deviam ma
nifestar, de algum tnodo, contra a 
pretenção dos vimaranenses.

E  logo se teve conhecimento que o 
Reitor de Creixomil se tornara cabe
cilha de um levantamento das quatro 
freguesias limítrofes, levantamento 
que se manifestou ua contra-proposta 
quç as Juntas de Freguesia de Cre(- 
xomil, Urgezes, Costa e Azurém en
viaram à Câmara Municipal e é já do 
conhecimento público.

E  conquanto se soubesse, também, 
que uma parte dos componentes des
sas Juntas foram colhidos de surprê- 
sa, quási de madrugada, para sancio
narem uma suposta reunião de tôdas 
elas, as Juntas da cidade aguardaram, 
serenamente, cônscias da justiça que 
lhes assistia, que, quem de direito, 
desse ao assunto discutido a solução 
que lhe parecesse mais conveniente.

Estavam a9 coisas neste pé quando 
a carta procaz do Reitor de Creixo- 
mil dirigida ao Rv.mo Arcipreste dês
te Julgado Eclesiástico e adrede pre
parada para ser tornada pública e 
produzir os convenientes efeitos, foi 
publicada nos Jornais «O Comércio 
de Guimarãis» e «Notícias de Guima
rãis», a que se tem seguido o o r fe ã o  
de protestos, sob a hábil batuta do 
creixomilense Reitor.

Afirma-se que quando Salazar de
fendeu tese, o arguente se portara de 
modo tão insólito e tão desabrido, 
que o actual Presidente do Conselho 
lhe disse : — «Agradeço. Pôs-me as
sim à vontade, para liie responder».

Perante o modo tão insólito, tão 
desabrido do Sr. P.e Manuel de Frei
tas Leite, que não soube guardar 
aquela compostura e respeito que de
via a si própio, como pároco e, por
tanto, como cura de almas, as Juntas 
de Freguesia da Cidade ficam a von
tade para lhe responder, não em tom 
vencido de queixume, mas com aque
le sereno à-vontade de quem está den
tro da verdade e da razão. Mas não 
agradecem ao Sr. P.e Freitas Leite. 
Antes o lastimam. Porque as Juntas 
da cidade faziam outro conceito do 
infeliz Reitor de Creixomil, conceito 
que o Sr. Padre Manuel de Freitas 
Leite vem desmentir públicatnente.

Que pretendem as Juntas da cida
de ? Tornar numa situação de direito,
0 que já o é de facto. Uto é, incor
porar nas freguesias da cidade o que 
de facto constitui já arruamentos, 
largos ou avenidas da cidade de Gui- 
marâis, acabando-se assim com ano
malias que vêm de longe, coin mani
festo prejuízo da terra-berço de Por
tugal. Ao fazê-lo, não as moveu qual
quer interêsse : — nem «o seu próprio 
prestígio», como se pretende insinuar, 
nem aumentos de receitas, visto que 
as Juntas da cidade não cobram der
ramas.

Há, a resolver, o problema do cen
so, que anda falsificado, e procurar 
remediar, tanto quanto possível, ou
tros inconvenientes que foram apon
tados na representação feita à Ex.ma 
Câmara Municipal.

A êste desejo das Juntas da cidade, 
que o é também de todos os vimara-

1 nenses, chama o Sr. Reitor de Crei- 
! xomil «roubo». Aqui, o Sr. Padre 
I Manuel de Freitas Leite demonstra a

sua ignorância do que seja o Munici- 
palismo. Não sabe que Tocquevillc 
afirmou que «o Município parece que 
saiu das mãos de Deus.

E’ a primeira escola onde o cidadão 
deve aprender os seus deveres políti
cos e sociais» e que Arhens, por seu 
termo, declara — «O Município é a 
segunda sociedade fundamental em 
que se realizam todos cs fins huma
nos, não como simples circunscrição 
territorial, um «termo» mais ou me
nos extenso como determinada função 
política, mas como uma sociedade em 
que a finalidade religiosa, científica, 
artística, económica, — em síntese, 
tudo quanto ao homem cabe efectuar 
e atingir, se desenvolve dispondo dos 
meros necessários para a sua realiza
ção». Por outro lado Sismondi afir
ma que, o «Município não é um ser 
irreal ou fantástico, mas sim a verda
deira Pátria, a que vemos, a que co
nhecemos em todos os seus porme
nores, a que nos fala a todos os sen
tidos». Podíamos continuar a invocar 
mais testemunhos, mas dos que se 
transcrevem fica realçada a importân
cia do Município e dos problemas 
que andam ligados à plenitude da sua 
independência.

Da mesma maneira que um Gover
no altera a divisão administrativa de 
um país sem que pratique um roubo, 
iito se fêz pelo Decreto-Lei n.° 31.095, 
de 31 de Dezembro de 1940, também 
o Município, sem cometer roubo, po
de alterar a divisão das suas fregue
sias.

Para haver «roubo» temos que par
tir do princípio que o Sr. Padre de 
Freitas Leite se constituiu proprietá
rio da freguesia de Creixomil, e não 
deseja ver diminuídos os seus rendi
mentos. Se assim se considera, tem 
desculpa. E só assim se compreende 
que queira justapor a defesa dêsses 
interesses ao direito da Cidade de 
Guimarãis, colocando, como de facto 
coloca na sua cirta, os interesses ma
teriais antes dos espirituais, («dimi
nuindo-lhes a área e o seu natural 
valor, com desprêzo dos seus habi
tantes, respectivas Autoridades e Í8- 
gitlmos interesses materiais e espiri
tuais»).

Depois, preocupa-se com aprioris
mos geométricos, e pretende uma ci
dade talhada a compasso e à esqua
dria. para não ficar «engarrafada e 
aos bicos», com uma estrada de cir- 
cutivalação (sic) «passando peia Atou- 
guia. Rio deSelho, Pisca, Laços, Sal
gueiral, Castanheiro», isto é, uma es
trada de circunvalaçào (?) na sua fre
guesia. Circunvalar, significa «cercar» 
e essa projectada estrada, que a ima
ginação do Sr. Reitor taltiou, não 
«cerca» a sua freguesia e ainda me
nos a cidade. Foi pena que se não 
lembrasse de propôr que essa estrada 
de circunvalaçào (?) tivesse começo, 
pelo menos, junto da igreja de Fer- 
mentõsSj passando pelo lugar das 
Oliveiras, para que os seus habitantes 
possam frequentar a paroquial de 
Fermentões, a que pertencem, tanto 
mais que, como diz o Sr. Padre Frei
tas Leite, «Creixomil não precisa do 
referido lugar».

E' oportuno salientar, porque põe 
bem a descoberto a que obedece o 
côro de protestos, que a Junta de 
Fermentões se não levantou contra o 
«roubo» das Oliveiras.

Estabelecido o limite da cidade, 
jamais esta poderia ver «diminuída a 
sua importância pela crescente im
portância das freguesias circunvizi
nhas» e, neste caso, seria então oca
sião própria de incorporar na zona 
da cidade as freguesias cujo desen
volvimento lhes desse direito a essa 
incorporação. Por enquanto, enten
demos que é demasiado cedo e que 
não devemos passar de um ao outro 
extremo: — de um censo falsificado 
para menos a um censo falsificado 
para mais. Seria comoater uma ano
malia, dando vulto a outra.

Pelo censo oficial de 1940, a fre
guesia de Creixomil ocupa o segun
do lugar em população entre as 
79 freguesias do concelho. A primei
ra é a da Oliveira, com 4.862 habi
tantes, seguindo-se-lhe depois Crei
xomil com 3.770. Se se lhe tirarem 
cêrca de dois terços, como afirma o 
Sn. Padre Manuel de Freitas. Leite 
(e não possuímos elementos que nos 
habilitem, com segurança, a confir
mar ou a desmentir esta afirmação), 
ficaria Creixomil «sem condições de 
vida» ?

Vejamos:
Creixomil passaria a ter 1.257 ha- 

(Conclui na quarta página)
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POETI1LBI BE H»ll
(Conclusão)

«Foi o bastante, para que a musa 
do poéta, incendida, lhe sugerisse um 
canto de que recorto esta estância, 
de » b o r  caftioneano:

EscutaL a Palavra da Verdade 
K os meus olhos turvaram-se dum pranto 
Dc alegria e de luz . .  E, cm ansiedade, 

' Acêsa a voz de inspiraçièo e encanto,
Eu 'cantei o fulgor maravilhoso 

* Que, por graça do céu, a mim descia, 
"TTOírando o meu exílio tenebroso 
De esperança d’Amor e alta harmonia.

«Decorridos dez anos, Almada re
gressou a Lisboa com ilusões a menos 
e talento a mais. Preguntou :

« — Que é feito do poeta adoles
cente?

« — Morreu, numa hora funesta de 
desengano e de bruma !

«Correu aos seus papéis, aos seus 
apontamentos esquecidos e, ao achar 
entre êles o retrato do desditoso, ex
clamou :

« — Cá está ê le !
«Numa das suas relampejantes ex

posições, apresentou ao público e 
quantos o viram reconheceram nêle a 
ante-mànhã macerada e despedaçada 
do autor de «Saudade Minha» — bem 
nascido e mal fadado.

«António Correia de Oliveira con
vidou os seus pares, os arcanjos mais 
afamados do Império lunar da poesia 
para lhe ouvirem as últimas composi
ções, ainda manuscritas, antes de as 
enviar ao editor. Guilherme de Faria 
era do número. Terminada a caden
ciada e adorável leitura, cada um deu 
a provar os pomos do seu jardim.

« — Oh Faria, recite-nos alguma 
coisa. . .

«Não se fêz rogado. A assistência, 
maravilhada, preguntou-lhe:

« — São versos seus, não é verda
de ?

« — Pertencem a poeta português e 
de que categoria.. .

« — Não acreditamos. Você está a 
fazer de modesto!

« — Nada disso ! Escreveu-os Luís 
de Camões, que os consagrou a Santa 
Ursula.

«Entreolharam-se surpçpsos, umtan- 
to intrigados e molestados, por não 
haverem percebido, logo, que Gui
lherme de Faria, maliciosamente, cha
mara o lírico por. excelência, a-fim-de 
entrar num torneio de grande estflo.

O sr. Dr. Joaquim Manso, sempre 
religiosamente escutado pelo numero
so auditório, falou depois do labor 
jornalístico de Guilherme de Faria e 
da sua admirável «verve» de conver
sador, entrando depois a analisar as 
possíveis influências do poeta, e a sua 
formação com a leitura de Camões, 
Frei Agostinho da Cruz, Bernardino 
Ribeiro, Antero, Nobre, Pascoais, 
Correia de Oliveira, Lopes Vieira, 
Mário Beirão e Rosália de Castro — 
autores que lhe acordaram e apura
ram a vocação».

O ilustre conferente depois de afir
mar que o «dom da poesia é concedi
do a privilegiados», lêmna composição 
do poeta, intitulada «Carta do Mar», 
escrita aos catorze anos, sem influên
cia, por fluência natural. Parafrasean
do Hugo no caso de Rinobaud, o sr. 
Dr. Joaquim Manso afirma que o nos
so Guilherme de Faria podia ser co
gnominado de Bernardim Ribeiro, à 
espera da «menina e môça».

A seguir, analisa o ilustre confe
rente os livros de Guilherme de Faria, 
estabelecendo comparações coin Frei 
Agostinho da Cruz.

O Dr. Joaquim Manso, escritor 
ilustre, com penetração crítica vulga
ríssima, fala a seguir dos anseios po
líticos de Guilherme de Faria, anali
sando com profundidade todos os 
aspectos da sua obra, afirmando que 
«o Poeta está pnesente nela».

O ilustre escritor foi muito aplau
dido.

*

O ex.m0 sr. Dr. António Baptista 
Leite de Faria, nosso ilustre conter
râneo e pai do Poeta, não pôde vir 
assistir à conferência, por motivo de 
doença, mas endereçou um cativante 
telegrama à Direcção da S. M. S.

*

A ex.ma sr.a D. Lúcia Sequeira 
Braga Leite de Faria levantou-se no 
final da conferência e foi agradecer 
ao sr. Dr. Joaquim Manso as palavras 
que consagrou à memória de seu sau
doso filho. Entre o conferente e a 
Mãe do Poeta trocaram-se algumas 
frases que provocaram na assistência 
uma certa e justificada emoção.

A sessão terminou, assim, com uma

Dm L iv r o — Dm N om e

S i n a i s  do C é „ Campeonato Mac, de Futebol
E’ o título do livro de Joa

quim Mota Júnior, que tâo 
grande Côleuma tem levantado 
em Lisboa e na província.

Não necessita o autor de 
apresentação pois que, desde 
o «Feitiço do Império», é so- 
beja-mente conhecido em todo 
o Mundo Português.

Se o presente trabalho íôsse 
assinado por um escritor es
trangeiro, é certo que já esta
ria traduzido em vários idio
mas—assim, encontra-se quási 
esgotada a edição de alguns 
milhares, havendo sido publi
cada em Dezembro, o que já é 
um triunfo.

Obra de ficção tnas com fun
das raízes na sociologia e na 
filosofia, apresenta-nos o per
turbado clima de três cataclis
mos: 1870— 1914— 1939.

Descreve a vida angustiosa 
dos pais a quem a guerra, ine- 
xoràvelmente, arranca os filhos 
para, na fogueira, os precipi
tar, e aborda ucn assunto em 
que, até hoje, não se pode to
car senão avec des pinrettes: a 
esterilização.

Duma forma elegante, sem 
nada que possa chocar ou ferir 
susceptibilidades, dá-nos uma 
faceta da sua vasta e colorida 
imaginativa, descrevendo a cau
sa da desnatalidade em França.

Livro arrojado?
Sim.
Mas de visão larga e de pro- 

jecção que se não esfuma.
Acabando a guerra, estamos 

certos de que a tese de Sinais 
do Céu há-de ser posta, discu
tida—e estudada a sério.

A u ro ra  J a rd im .

cfltuóança óe cK ora

No'próximo sábado, dia 13, 
às 23 horas, os relógios serão 
adiantados 60 minutos.

P I O  X I I
A Igreja Católica festejou, 

no passado dia 2 — terça-feira 
— o 67.° aniversário natalício 
do Santo Padre e, simultânea- 
mente, o 4.® aniversário da sua 
eleição para o alto cargo de 
Pai da Cristandade, onde tem 
revelado a todo o Mundo as 
suas excepcionais qualidades 
de inteligência.

Os católicos de todo o Mun
do não deixaram de exterio
rizar o seu grande contenta
mento, a maior e mais comu
nicativa alegria, ao solenizar-se 
os dois acontecimentos que 
andam perfeitamente ligados à 
Vida e às Glórias da Igreja. 
Tangeram alegremente os si
nos das Catedrais e das humil
des Capelinhas e subiram até 
junto do Senhor as orações 
dos fiéis a implorarem as bên
çãos do Sumo-Pontífice e a tão 
almejada Paz de Cristo no Rei
no de Cristo.

cena breve mas de certo modo como
vente.

O sr. Dr. Nano Simões, amigo ín
timo do Dr. Joaquim Manso, telefo
nou aa sua Casa do Estoril, momentos 
antes da conferência, a apresentar 
cumprimentos ao ilustre conferencista.

0 Vitória empatou por 3-3 com o Olhanense e venceu em 
« Reservas o Limarense por 2-1

O Vitória não conseguiu ir 
além do empate no seu jôgo 
com o Olhanense, efectuado 
no passado domingo, no Ben- 
lhevai.

A equipe vimaranense embo
ra tivesse andado sempre à 
frente na marcação dos tentos 
não fêz exibição a satisfazer, 
sobretudo no sector atacante, 
onde nenhum elemento se evi
denciou.

O grupo visitante, constituí
do por elementos cheios de 
vontade, produziu jôgo agra
dável e, dada a maneira como 
o Vitória actuou, mereceu o 
resultado.

Aos dois minutos Zeferino 
marcou o primeiro «goal» do 
desafio, dum «livre» directo, 
e ao quarto de hora Ferraz 
aumentou a vantagem para 2 0. 
Moreira, três minutos depois, 
obteve o primeiro «goal» dos 
algarvios em nítida deslocação.

No primeiro tempo: 2-1 para 
o Vitória.

Aos oito minutos da segun

da parte Salvador estabeleceu 
o empate, mas pouco depois 
da meia hora Laureta, numa 
recarga, deu 3-2 ao Vitória. 

|Os algarvios responderam tão 
bem que, no minuto seguinte, 
Gomes impôs de novo a igual
dade.

As tentativas do Vitória, no 
resto do tempo, resultaram in
frutíferas perante a porfiada 
defesa dos olhanenses.

Arbitrou o Sr. Vale Ramos, 
do Pôrto, que afora ter con
sentido o primeiro «goal» dos 
visitantes em nítido «off-side» 
se houve regularmente.

As Reservas do Vitória ba
teram o Limarense (Campeão 
de Viana-do-Castelo) por 2-1.

Marcaram os tentos dos vi- 
} maranenses: Sebastião e Au- 
| gusto.

A’ 15 horas de hoje jogam 
Vitória e o F. C. do Pôrto.

9  DE MARÇO! Problema da habitação
Depois de àmanhã vamos re

cordar, mais uma vez, o Sábio 
Arqueólogo, o Vimaranense 
ilustre, o Grande Português, 
que se chamou Francisco Mar
tins Sarmento e que nos legou 
uma obra va6ta, comprovativa 
da sua muita erudição e saber.

A casa onde a memória do 
Homem de Ciência está sem-

Conforrae estava anunciado, proce- 
dau-ae, no domingo, à entrega solene 
de novos prédios mandados construir 
pela importante Cooperativa “O Pro
blema da Habitação,, e situados na 
Rua N.” 7 e na Avenida dos Pombais, 
que ficam pertencendo aos sócios da 
mesma modelar organização srs. Antó
nio Luís de Bastos Pina e esposa, An
tónio Cândido de Carvalho Miranda e 
Bernardo Nicolau de Miranda.

As cerimónias decorreram com o 
costumado brilhantismo e a assistên-

pre presente e por onde têm 
passado as maiores celebrida
des nacionais e estrangeiras, 
receberá naquele dia a visita 
de muitas criancinhas simples, 
das escolas do concelho, que 
ali vão receber o prémio do 
seu esforço, na aplicação ao 
estudo.

Constitui essa reunião de 
educadores e educandos uma 
homenagem bem singela mas 
significativa, à memória de 
quem foi um dos maiores pa
ladinos da instrução; roma
gem de saudade e de reconhe
cimento.

cia de muitos sócios, assim como da 
actual direcção da Cooperativa a que 
diguameute preside o sr. Joaquim P e
reira da Silva, activo comerciante por
tuense, que teve palavras de apreço 
para a imprensa e de louvor para to
dos quantos têm contribuído para o in- 
eremeuto daquela obra de grande al
cance social, noineadamente para o seu 

] agente em Guimarães, sr. Anibal Dias 
Pereira, para os arquitectos srs. Se- 

I queira Braga e António Pina, para os 
j mestre9 de obras e seus operários, de- 
| dicados colaboradores da Cooperativa, 
! tendo felicitado os sócios que acaba- 
: vam de ser empossados das suas novas, 
confortáveis e elegautes casas.

Oficinas de S. José

HOMEM CRISTO
Morreu há dias êste grande 

Jornalista que foi, ao mesmo 
tempo, um intransigente e per 
sistente lutador.

Tôda a Imprensa lhe prestou 
as homenagens a que tinha in
contestável direito, pelas suas 
qualidades de inteligência, pe
la actividade que desenvolveu, 
sempre, no jornalismo portu
guês.

Desapareceu, assim, o funda
dor e orientador do «Povo de 
Aveiro», jornal onde Homem 
Cristo levantou grandes cam
panhas e sustentou fortes po
lémicas e através das quais 
muitos puderam avaliar o seu 
valor.

Lêdc í  propagai o «Notícias do Guiraarãis»

A Comissão Administrativa das 
Oficinas de S. José, no intuito de dar 
mais expansão ao Sorteio de Pré
mios que, no dia 19 do corrente, é 
tradição realizar se em benefício da
quele estabelecimento de Caridade, 
está a dirigir um apêlo aos vimara- 
nenses e bem assim àquelas pessoas 
que costumam coadjuvar as boas ini
ciativas em prol da nossa Terra.

Destina-se o produto do Sorteio 
não só a fazer face às enormes des- 
pezas com a manutenção dos seus 
90 internados, como também às 
obras de construção de oficinas, hi
giénicas e confortáveis, em que os 
pobres orfãozinhos, sem perigo para 
a sua saúde, aprendam a ser traba
lhadores proficientes e prestáveis.

Oxalá, pois, seja bem acolhido o 
apêlo da Comissão Administrativa 
das Oficinas e coroado, portanto, do 
melhor êxito, o seu empreendimento.

Q u in ta s  --V e n d em -se
com 0 rendimento de 14. 6, 11 ,10 , 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es- 
trádas â porra c  servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com M artinho da Silva

I I  A  ãk | |  j l  1ç _ M  O  cl E
i  C A  l PO J O t f l i 1 0  às 15 e às 21 horas

EU QUERO A M AM Ã!...
um a v erd a d e ira  fá b r ic a  de g a rg a lh a d a s , com  

0  p a r  id e a l do c inem a

J0AN BL0NDEL e PAT 0 'B R IE N .

\̂.ISv<L-<í̂ _3SriE3r_â_, èts 21 Ixorsis :

U M  M A R I D O  R I C O
A c r ít ic a  s o rr id e n te  a  c e rto s  c ap rich o s  da vida dos m i
lio n á r io s  n o rte -a m e ric a n o s , desem penho a d m irá v e l de

Claudette Colbert, Mary Astor e Joel Mc Crea.

I D E I P O I S  I D E  I Ã ,
êxs 15 e èts 21 3a.orsts :

COM O ELAS S Ã O ...
U m a com édia  r ic a  de e le g â n c ia , de colo rido  
e de co m ic id ad e, com um elenco e x c e p c io n a l

Ruth Hussey, Ellen Drew e Melvyn Douglas.

e  0 hm ndo 
Escutai estas emissões
I0 f45 (Noticiário ) 

(Noticiário
12.15

Actualidades)

2 1 .0 0
(Noticiário

e
Actualidades)

24.92 m.
19.76 m.
13.86 m.

24.92 m.
19.76 m.
13.86 m.

242

42,
41,:
3 1 , :

3 0 ,!
261,1

f.500,C

(12,04 m o/s) 
(15,18 mo/s ) 
(21,64 m o/s)

(12,04 m c/s) 
(15,18 m c/s) 
( 21,64 m c/s)

( 7 ,13 mo/s ) 
(  7,19 mo/s )  
(  9,45 m o/s) 
(  9,69 m o/s) 
(  1,149 Kc/s) 
(  « 200 Ko/s)

TBeneiiíõDEiadoflotííiasJ
Transporte . . . 20$00

Recebemos da família da 
saiidosasenhoraD. Ana 
Simões de Sousa Mene
ses, sufragando a sua
a lm a ............................... 50$00

A transportar . . . 70$0U

(a) Contemplamos com esta im
portância 5 famílias envergonhadas.

A utilidade do caValo
T al como o cão, através dos sécu 

los tem sido o cevalo o mais fiel 
companheiro do homem. Só no nos 
so século é que o motor se tornou o 
seu rival. Na luta da Vida como na 
Guerra é certo que cavalo e motor 
têm utilidade, conforme o terreno e 
ô objeCDvo da luta. No exército am 
bos têm o seu lugar distinto e auxi
liar. Criando-se as tropas motoriza

das, de poder ofensivo, conservou-se 
também as numerosas formações nas 
quais o cavalo desempenha papel 
importante como montada e animal 
de tiro. Só o éxército alemão é que 
tem pequeno número de formações 
de cavalaria, mas uma grande parte 
da sua artilharia uesloca-se a traeção 
animal. Um regimento de infantaria 
completamente motorizado dispõe 
hoje dum número de cavalos supe- 

(*) rior ao dum regimento de cavalai ia 
do período anterior à Grande Guer
ra. Viaturas de. combate, carros de 
metralhadoras, bôcas de fôgo são 
puxados por cavalos—como o são na 
vida agricola. Os próprios caçadores 
de montanha não dispensam o cava
lo, especialmente o de pequena esta
tura que se utiliza para os transpor
tes através dos desfiladeiros e áspe
ros caminhos.

Na vida do campo como na da 
guerra, o cavalo é o melhor auxiliar 
do homem. Os japoneses, habitantes 
de ilhas montanhosas, instituíram o 
«Dia do cavalo» em qus todos se es
forçam por fazer bem ao compa
nheiro da vida e das armas, desfilan
do <1 cavalaria, nesse dia, ao som da 
«Marcha do cavalo». O Tenente Co
ronel Benary conta que, no inverno

FCIHETIM 01) «HOTiSlAS DE HHMAIlAlS»
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO I

Em casa de Zaton
—■ Mas não tendes melhor espada !

— exclamei com voz rouca. — Não 
tendes outra igual, em tôda a vossa 
guarda!

E' verdade, disse êle lentamente.
-  E' verdade.. .  Deixai-me meditar, 
meu amigo — ajuntou.

Percorreu alguhias vezes o gabine
te em tôda a sua extensão, enquanto

eu tremia. Sim, confesso-o: eu tre
mia» O homem a quem o perigo não 
faz pulsar mais agitadamente 0 cora
ção, raras veze9 está à prova contra a 
inquietação da espectativa. A espe
rança súbita que as suas palavras ti
nham despertado em mim, sacudia- 
-me de tal modo que, enquanto êle 
ia, em passo ligeiro, de uma a outra 
extremidade do Gabinete, seguido 
do gato que se roçava pelas suas ves
tes e se voltava regularmente ao mes
mo tempo que êle, o seu corpo on
deava, por asssim dizer, aos meus 
oMios.

Apoiei-me coiwulsivamente à mesa 
para me sustentar. Eu não queria 
confessar, mesmo no meu fôro ínti
mo, que a sombra de Montfaucon e 
do patíbulo me havia de tal modo 
entenebrecido.

Tive tempo para recobrar o ânimo, 
porque se passaram alguns minutos 
antes que o Cardeal retomasse a pa
lavra. Quando êle o fêz, foi com uma 
voz áspera, alterada, imperiosa:

— Tendes reputação de homem

fiel: pelo menos, a quem prestais os 
vossos serviços. Não me interrom
pais. Digo o que é verdade. Pois 
bem : quero fiar-me em vós. Quero 
dar-vos ainda um recurso, por deses
perado que seja, e ai de vós se ten
tardes burlar-me! K

Conheceis Cocheforêt 110 Béarn ? 
Não é longe de Tarbes.

— Não, monsenhor.
— Nem o senhor de Cocheforêt ?
— Não, monsenhor.
— Tanto melhor. Mas deveis ter 

ouvido falar dele. Tem participado 
de tôdas as conjuras tramadas pelos 
gascões deede a morte do rei, e no 
ano findo causou mais estragos no 
Vivarais do que todos os outros, mo
ços e véihos. Presentemente está em 
Bosost, na Espanha, com outros refu
giados ; mas sei que a pequenos in
tervalos vai ver sua mulher a Coche
forêt, que fica a seis léguas da fron
teira. E' preciso que numa dessas 
visitas seja prêso.

— Isso deve ser fácil, disse eu.
O Cardeal fitou-mfé^ exclamou :

— Silêncio! Que sabeis vós se é 
fácil ? Se um soldado atravessar uma 
rua em Audi ou em Tarbes, sabem- 
-no logo em Cocheforêt. Na casa não 
há mais de dois ou três creados, mas 
êles têm tôda a região com êles e é 
uma espécie perigosa. Uma centelha 
basta para acender uma nova revolta. 
Por consequência, a prisão deve ser 
secreta.

Inclinei-me.
— Um homem resoluto na casa — 

continuou o Cardeal, olhando com ar 
pensativo para o papel que estava 
sôbre uma mesa — com dois ou três 
servidores que chamaria quando fos
se preciso, bastariam para fazer a 
coisa. Quereis ser o homem ? Eis a 
questão, meu ca ro .. .

Hesitei um instante, e depois incli
nei-me de novo. Tinha o direito de 
escolher?.. .

— Não, não, falai — disse êle im
periosamente. — Sim ou não, senhor 
de B é ra u lt? ...

— Sim, monsenhor—respondi cons

trangido. Mas, ainda uma vez : pode
ria eu escolher ? . . .

— Haveis de trazê-lo a P a r is ... 
vivo. Êle sabe coisas, e eis a razão 
porque eu quero que seja assim. 
Compreendeis ? . . .

— Compreendo, monsenhor.. .
E  continuou com mais energia no 

acento :
— Introduzir-vos-eis na casa como 

puderdes. Ser-vos-á preciso usar de 
estratégia, e de estratégia bem medi
tada. Eles suspeitam de tôda a gente. 
Iludi-los-eis. Se não conseguirdes ilu
di-los, ou se, tendo-os iiudido, fôrdes 
descoberto mais tarde, não creio que 
torneis a enfadar-tne nem que torneis 
a transgredir o édito. Por outro lado, 
se me enganardes, a  mini — e o seu 
sorriso tornou se ainda mais fino e 
subtil e a sua voz baixa e surda asse
melhou-se ao ronronar do gato — 
mando-vos dilacerar 11a roda, como 
um jogador endurecido e perdido 
que sois 1

Sustentei o seu olhar sem fraque
jar, e, com um ar indiferente, d isse;

— Pois seja ! Se eu vos não trouxer 
o senhor de Cocheforêt a Paris, po
dereis fazer-me sofrer êsse suplício e 
pior a ind a.. .

— E' um contracto, disse êle lenta
mente, e creio que sereis fiel. Como 
dinheiro aqui estão cem escudos. Es
ta soma deve chegar. Mas se vos sair
des bem, tereis duas vezes mais. Eis 
tudo creio eu. Compreendeis ? . . .

— Compreendo, monsenhor.. .
— Então porque esperais ainda ?...
— O comandante do Châtelet ? — 

preguntei eu com um ar modesto.
O Cardeal teve um sorriso como 

que ein aparte, sentou-se e escreveu 
duas ou três palavras num bocado de 
palel:

— Dai-lhe isto, disse êle.
E num tom de excelente humor :
— Creio bem, senhor de Bérault, 

que nunca sereis pago segundo os 
vossos m éritos.. .  neste mundo! . .  •

(Continua).
:x:
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russo, o cavalo deu provas de «bom 
soldado» e cita o carinho com que 
veterinários, cavaleiros e condutores, 
cuidando carinhosamente dele, tira
ram do cavalo o máximo de rendi
mento. Já durante a I Grande Guer
ra foi resultante dos cuidados em
pregados com o cavalo, que se con
seguiu debelar as epidemias, em es
pecial a sarna que punha em perigo 
os efectivos equídeos. sta

daciM
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Ana Sim ões de Sou sa M eneses Pach eco

A Morte, na sua antipática e des
leal tarefa de ceifar vidas, acaba de 
roubar aos carinhos dos pais que tan
to a estremeciam, do marido que 
muito a estimava e de dois filhinhos 
—dois anjos a quem o Destino tirou 
cruelmente o maior e melhor ampa
ro—a bondosa Senhora D. Ana S i

mões de Sousa Meneses Pacheco, 
que era dotada dos mais primorosos 
dotes de coração e de espírito.

Sabíamo-la muito doente há quin
ze dias, mas nunca supusemos que 
fôsse irremediável o mal que a aco
meteu.

Foram quinze dias de torturante 
sofrimento que a desventurada se
nhora soube suportar com verdadei
ra resignação cristã, não obstante 
ter pressentido desde o primeiro ins
tante a impossibilidade da sua sal
vação.

Junto do seu leito as pessoas mais 
chegadas: os desolados pais e mari
do, acompanharam desoladamente e 
desveladamente o doloroso transe.

Finou-se serenamente e conforta
da com todos os Sacramentos da 
Igreja, ao começo da tarde de quinta- 
-feira última.

«Na mão de Deus, na sua mão di
reita, repousa afinal seu coração«, na 
feliz expressão de Antero.

A Senhora D. Ana Simões de Sou 
sa Meneses Pacheco contava apenas 
21 anos. Casara há pouco mais de 
três anos com o nosso bom amigo 
sr. Norberto de Freitas Guimarães 
Pacheco, de cujo matrimónio deixa 
dois filhinhos: Mário, com pouco 
mais de ano e meio, e José Maria, 
com quinze dias apenas, pois a doen
ça que a vitimou sobreveio ao parto.

A inditosa senhora, que tantas 
saUdades deixa, era filha amantíssi
ma do nosso querido Amigo e dis
tinto colaborador sr. Mário de Sousa 
Meneses, ilustre Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia e Professor da 
Escola Industrial e Comercial, e de 
sua esposa a sr.* D. Maria da Nativi
dade Simões Meneses, irmã dos nos
sos amigos srs. José António Simões 
de Sousa Meneses, António Simões 
de Sousa Meneses e das senhoras 
D. Maria Margarida, D. Maria Augus
ta, D. Maria Vitória e D. Maria José 
Simões de Sousa Meneses e do me
nino Mário Simões de Sousa Mene
ses; cunhada dos srs. Sidónio de 
Freitas Pacheco, José de Freitas Pa
checo e Amadeu da Costa Pacheco e 
nora do sr. Simão da Costa Pache
co. Era também sobrinha do nosso 
bom amigo sr. Francisco Pereira da 
SHva Quintas e da sr.* D. Maria S i
mões e prima dos nossos bons ami
gos srs. Guilherme de Sousa Mene
ses, de Pico de Regalados, e Antó
nio Urgezes dos Santos Simões.

O triste acontecimento causou 
muita consternação na cidade, onde 
a família dorida conta muitas ami
zades, tendo-nos emocionado pro
fundamente.

*

O cadáver da saUdosa senhora es
teve em câmara ardente na casa on
de se verificou o óbito, à rua de 
Francisco Agra, tendo sido traslada
do, ontem, de manhã, com grande 
acompanhamento, para o templo da 
Misericórdia, onde, às 11 horas, se 
realizaram os responsos fúnebres.

O funeral constituiu uma signifi
cativa manifestação de saUdade, em 
que tomaram parte, entre outras in
dividualidades e corporações, as se
guintes: Mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia, Director, professores e 
alunos da Escola Industrial e Comer
cial, muitas senhoras e Irmãs Hospi
taleiras da Misericórdia, Presidente 
da Câmara, Conselho Municipal ,Jun- 
tas de Freguesia da Cidade, Mesas 
das O. Terceiras de S Francisco e

; S. Domingos, Direcção da Casa dos 
I Pobres, Reitor do Liceu, Director do 
j Internato Municipal, Vice-Presiden- 

te da Câmara, Presidente da Acade
mia, Presidente da Junta de Turis
mo, Director e Corpo Clinico da Mi
sericórdia de Guimarães, Colégio de 
Nossa Senhora da Conceição, Poli
cia de Segurança Pública, médicos, 
advogados, muitos eclesiásticos, fun
cionários públicos, comerciantes, in
dustriais, oficiais do Exército, insti
tuições de caridade, etc., etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
primo da extinta o nosso bom amigo 
e conceituado industrial sr. Antó
nio Urgezes dos Santos Simões.

Organizaram-se dois turnos, um 
na igreja, composto pelos mesários 
da Santa Casa da Misericórdia, e 
outro no cemitério, composto pelos 
srs. dr. Alfredo Peixoto, dr. João de 
Almeida, dr. Daniel Nunes de Sá, 
Escultor António de Azevedo, João 
André e p.* Avelino Pinheiro Borba.

Após as cerimónias fúnebres, o 
cadáver foi trasladado, com grande 
acompanhamento, para o Cemitério 
paroquial de Fermentões.

No cemitério o cadáver era aguar
dado por todos os alunos da Escola 
Industrial e Comercial com o seu 
estandarte.

Sôbre a urna que encerrava o cor
po da infeliz senhora, foram coloca
dos muitos «bouquets» e ramos de 
formosas flores com sentidas dedi
catórias.

«Noticias de Guimarães», que se 
fêz representar nas homenagens fú
nebres pelo seu director, avaliando 
o imenso desgosto da família enlu
tada, apresenta-lhe as suas sentidis- 
simas condolências.

(Vêr secção «Beneficência do No 
tícias»).

In ocente M aria Antónia M. F. S an to s
Contando apenas dois anos de ida

de finou-se, no domingo, a inocente 
Maria Antónia Martins Fernandes 
Santos, filha do sr. dr. José Francis 
co dos Santos, Reitor do Liceu de 
Martins Sarmento, e de sua espôsa a 
sr.* D. Maria Antónia Martins Fer 
nandes Santos.

O funeral efectuou-se na segunda- 
feira, à tarde, para o Cemitério de 

Atouguia, tendo tomado parte no 
préstito a Academia Vimaranense, 
com o seu estandarte, todo o corpo 
docente do Liceu, funcionários do 
mesmo estabelecimento de ensino e 
numerosas pessoas das relações da 
família.

Sentimos o duro golpe que acaba 
de ferir o coração dos pais da desdi 
tosa criança.

D. Laura Gomes Nunes de Fre itas
Na sua residência, à Avenida dós 

Combatentes da Grande Guerra, fi- 
nou-se, ontem, após cruciantes so
frimentos, esta bondosa senhora, 
que contava 52 anos.

A extinta, muito estimada no nos
so meio pelas suas virtudes, era na
tural do Pôrto, espôsa do nosso pre
zado amigo Sr. Pedro da Silva Frei
tas, Mãe do também nosso amigo Sr. 
Pedro Nunes de Freitas, casado com 
a Sr * D. Izaura Maria da Cruz R o
drigues Freitas, e da Sr.* D. Emilia 
Laura de Freitas Barros, casada com 
o também nosso bom amigo Sr. Luís 
de Oliveira Barros, do Pôrto ; irmã 
da Sr.* D. Emilia Nunes Vieira, ca 
sada com o Sr. Armando Andrade 
Vieira, comerciante no Pôrto e dos 
Srs. Francisco Gomes Nunes, ausen
te no Brasil e Cláudio Neves, comer
ciante portuense, casado com a Sr.* 
D. Velina Nunes.

O seu funeral realiza-se àmanhã, 
às 11 horas, na Igreja de N. S.* da 
Oliveira, sendo o cadáver trasladado 
em seguida para o Pôrto, para o Ce
mitério do Prado do Repouso.

A’ família enlutada apresentamos 
sentidas condolências.

D. Custódia Pinto Neves
Confortada com todos os Sacra

mentos da Santa Madre Igreja, finou- 
-se, ontem, na sua residência à rua 
de Alcobaça, a sr.* D. Custódia Pin
to Neves, de 55 anos, espôsa do nos
so amigo e antigo comerciante sr. 
Adelino Joaquim Neves, mãe do sr. 
Abílio José Neves e irmã das senho
ras D. Euláiia Cruz e D. Luísa da 
Conceição.

A tôda a família enlutada apresen
tamos sentidas condolências.

M argarida G onçalves Coelho
Contando 29 anos e após crucian

tes sofrimentos, finou-se, no sábado, 
dia 27 de Fevereiro, esta desventu
rada senhora, viúva/ sobrinha do 
nosso amigo sr. Gaspar Gonçalves 
Coelho. Deixa na orfandade uma me
nina de tenra idade.

O seu funeral efectuou-se no do 
mingo, de manhã, para o Cemitério 
de Atouguia, nele tendo tomado par
te muitas pessoas das relações da fa
mília e que apreciavam as boas qua
lidades que exornavam o coração da 
infeliz senhora.

Paz à sua alma.

*  Jo s é  F ran cisco  da C osta
Na V. O. T . de S. Domingos, onde 

há meses se havia recolhido, finou- 
se, últimamente, o antigo e estima

do industrial de calçado sr. José. 
Francisco da Costa, de 79 anos, mais 
conhecido por «Periquito».

O seu funeral realizou-se para o 
Cemitério Municipal.

Be luto
Pelo falecimento de sua estremosa 

mãe, ocorrido, há dias, em S. Marti- 
nho de Sande, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo e distinto Dele-

q  n o r i c i A / ’  t o
e U P I / T A

S L C C fio  CHRRRDI/TICH

Torneio de Charadas em Prosa
E T ^ P ^ - W F E R E S ^ D ^ S

1) A torpeza dos sentimentos, esconde-se muitas vezes sob a máscara 
da inocência. — 4*3

2) O velho conselho é sempre o mais sólido. — 3-2 
Do homem agradecido o Bem se propala. — 3-2 
A beleza que mais conta é a do carácter. — 3-2 
Vence ou perde honradamente quem com honra luta ! — 3-2 
A força  em poder dos maus, é sempre nociva. — 2-1 
O pêso da incerteza da vida, causa aflição .— 2-1 
Perdoa olhando ao arrependimento, não à falta. — 3-2 
A vida é  um livro que nem todos sabem ler. — 2 1 
A' imoralidade jàmais concedas domínio. — 3-2 
Quem lança mão à caridade, é porque para viver remunerário

não aufere. — 3 2
12) O trabalho recompensa sempre quem com amor se lhe entrega ! — 3-2 

O orgulho, quando merecido, é magnifica virtude 1 — q-3 
O brilho da honradês afasta a vergonha. — 3-2 
O rico, a-pesar-da sua autonomia, da sua palavra deve ser<\<trnit>o.--5-4 
A alegria está na razão directa da felicidade. — 3 2 
Vencer custa menos que saber transigir. — 3 2 
A vergonha é irmã do remorso. — 2-1 (Continua).

3)
4)

6)
7)
«)
9)

10)
11 )

«3>
M)
15)
16) 
i?) 
18)

P a l a V p a s  c p u z a d a s
RECTIFICA ÇO ES : — Na horizontal n.° 6 do problema n.# 62, saí

ram a menos 2 quadros prêtos : 1 na vertical 3 e outro na vertical 9.
No enunciado do n.°,63, também houve falhas: verticais: 3 — Con

tunda. 5 — Defeito. 7 — Única.

r e W N T I N H O  P A R A  T O P O S
3sr.°

2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

(A «Fermo», como esiímulo, ofe
rece o

JOMO DE Q UI)

ENUNCIADO:
Horizontais: 1—Enre

do; prestações. 2 —Batrá- 
quio ; puros; letra grega.
3 — Manto re a l; gemidos ; 
relação. 4 — L eito ; alco
va. 5—Sem fermento (pão); 
puxar. 6 — Amoreira. 7 —
Mentira; falta (vb.). 8 —Ri
sonha; espaço celeste. 9 —
Patrão ; calamidade ; reze.
10 — O ferece; côr verme
lha ; prefixo de negação.
1 1 — Debruar ; norma.

Verticais: 1 — Mudan
ça ; com asas. 2 — Môço ; 
nadar. 3 —Tratado com 
mimo. 4 — Injusta; fruto 
da amoreira ; entre nós. 5 — Asa «Je ave ou insecto ; m as; maior. 6 — 
Reles ; Imensidão. 7 — Mealheiro ; consentimento ; a família. 8 — Artigo 
no plural; caruncho; compreende. 9 — Esconderijo. 10 — Armadilha; 
Dirigir. 11 — Herdade ou morada de família nobre e antiga; circo.

As listas do preseute número devem i . Correspondência: — .T. G A R C IA  
ser-uos enviadas até 21 do corrente.! — Rua Egas Moniz, 85 — Guimar5is.

0 M elhor Café 
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gado Escolar nêste Concelho, sr. 
João Rodrigues Marques, a quem, 
assim como à restante família dori
da, apresentamos, embora tardia
mente, as nossas condolências.

O professorado da Cidade mandou 
celebrar, ontem, na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, uma missa por 
alma da veneranda senhora, acto 
que foi largamente concorrido.

M issa de aniversário
Comemorando mais um aniversá

rio do falecimento do salidaso co
merciante vimaranense sr. João de 
Oliveira Martins (Ferra), sua família 
manda rezar uma missa no próximo 
dia i3,‘ às 8 horas, na Igreja da Mise
ricórdia, em sufrágio de sua alma.

Coronel Luís P ere ira  Loureiro
Na igreja da Misericórdia celebrou- 

•se, na terça-feira, a missa do 7 .°dia 
por alma dêste nosso querido amigo 
e distinto oficial do Exército, tendo 
assistido ao religioso acto, além da 
família enlutada, muitas senhoras e 
cavalheiros das suas relações, grande 
número de pobrezinhos, etc.

Jo ã o  Eduardo de Oliveira Mota
No templo da Misericórdia e pe

rante numerosa e selecta assistência, 
celebrou se, na terça feira passada, 
às 8 horas, uma missa em sufrágio 
da alma do nosso inditoso amigo sr. 
João Eduardo de Oliveira Mota, em 
comemoração do i.° aniversário do 
seu passamento.

M i  Cm ta 1 de Guimarãis
S e s s ã o  do d ia  5

Na Sala de Despacho do 
Hospital Geral de Santo An
tónio, retiniu, no dia 5, a Me
sa Administrativa da Santa 
Casa, sob a presidência do 
Vice-Provedor Sr. Dr. Feanan- 
do Lopes Matos Chaves, achan
do-se presentes todos os me
sários.

Pelo referido Sr. Vice Pro
vedor foi apresentada a seguin
te proposta que foi aprovada 
por unanimidade:

p r o p o s t a
É do conhecimento de V. 

Ex.as que foi Deus servido 
chamar à sua Divina Presença 
a alma peregrina da Ex.ma Se
nhora D. Ana Simões de Sousa 
Meneses Pacheco, filha aman
tíssima e estremecida do Ilus
tre Provedor desta Santa Casa, 
Ex.mo Sr. Mário de Sousa Me
neses.

Tão infausto acontecimento 
não podia deixar de ter pro
duzido no nosso ânimo a mais 
sentida e dolorosa impressão, 
pelo que, e como penhor da 
nossa mágoa, proponho:

a) que na acta seja lançado 
um voto de profundo pezar;

b) que a Mesa acompanhe 
o cadáver da bondosa senhora 
no trajecto de sua casa para 
a Igreja;

c) que a Mesa seja presen
te no funeral;

d) que, em sufrágio da sua 
alma e em dia oportunamente 
designado, seja mandada rezar 
uma missa numa das igrejas 
da Irmandade;

e) que, em sinal de luto, 
seja imediatamente levantada 
esta sessão;

f) e que ao Ex.m0 Pai da 
saudosa extinta, nosso muito 
venerado Provedor, seja dado 
conhecimento destas delibera
ções.

Guimarãis, 5 de Março-1943.

a) Fernando Lopes de M a
tos Chaves.

Boletim Elegante
Aniversário» natalícios 
Fazem anos:

No dia 10, os nossos prezados am i
gos srs. Antão de Lencastre, Américo 
Ferreiro e Dr. Artur Couto ;  no dia 11, 
o sr. Jo s é  Garcia, 2.° sargento re for
mado ; no dia 12, a senhora D. Maria 
Jo s é  Queiroz Castro, a senhora D. 
Maria Antónia Mota Prego e Cunha e 
o nosso bom amigo sr. Armindo Aveli
no de Sousa P eixoto ;  no dia 13, o 
nosso bom amigo e ilustrado sacerdote 
sr. PL* G aspar Nunes e a senhora D. 
Maria Amélia Teixeira de A breu; no 
dia 10, a senhora D. Maria Amélia 
Fernandes Pimenta Guimarãis.

0  “Notícias de Guimarãis„ apresen
ta-lhes muitas felicitações.

— No dia 9, fazem anos as meninas 
Maria Irene, filha do nssso bom amigo 
sr. Joaquim  Salgado Guimarãis e Mta- 
ria Antonina, filha do também nosso

prezade amigo, sr. João  Mendes F er - 1 
nandes. Muitos parabéns.

— No passado dia 24 de Fevereiro 
também fêz  anos o nosso prezado ami
go Sr. Gualdino Pereira, a quem, em
bora tarde, felicitamos.

Doentes
No Pôrto fo i ultimamenle submetida 

a uma operação, que decorreu com êx i
to, a sr.* D. Maria Fernanda de Cas
tro Ferreiro, filha do nosso bom amigo 
sr. Domingos Gomes Alves Ferreiro, 
que ontem regressou a esta cidade.

— Tem passado doente a sr.* D. 
M aria Amélia Dias de Castro F er
nandes.

— Com um fo r te  ataque de gripe 
tem guardado o leito o conceituado 
comerciante e nosso bom amigo ar. An
tônio da Silva e Castro.

— Continua doente, tendo experimen
tado algumas melhoras, o nosso bom 
amigo sr. António Luís da Silva Dan
tas, estimado proprietário da Tipogra
fia Minerva Vimaranense.

— Entrou em vias de franca conva
lescença o nosso amiguinho Jo s é  Iler- 
lander, filho do nosso prezado camarada 
sr. Jo s é  Gualberto de Freitas.

— J á  se encontra restabelecido o 
nosso bom amigo sr. António Laran- 
jeiro dos Reis.

— Também se encontra j á  restabe
lecida a sr.* D. Maria Em ilia da Fon
seca, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Alberto Augusto.

■— Encontra se já  quási completa
mente restabelecido o laureado acadé
mico e nosso prezado conterrâneo sr. 
Joaquim  Rodrigues de Castro, sobri
nho do nosso prezado amigo e estima
do solicitador sr. Augusto Joaquim  da 
Silva.

— Continua melhor dos seus pade
cimentos o nosso prezado amigo sr. 
dr. Artur Couto.

— Tem passado bastante incomoda
do o sr. Manuel de Sousa Oliveira, 
activo mestre de debuxo da Escola 1. 
e C. Francisco de Holanda.

— J á  se encontra restabelecida a 
sr.* D. Maria Emilia Falcão Azevedo, 
espôsa do nosso bom amigo e ilustre 
Director da Escola I. e C., sr. António 
de Azevedo.

— Tem passado doente o nosso pre
zado amigo sr. dr. Ricardo de Freitas 
Ribeiro.

— F oi recentemente operada numa 
casa de saúde do Pôrto, a sr .* D. Sofia 
Moniz Coelho, de Celorico de Basto, 
irmã da espôsa do nosso bom amigo 
sr. António de Sousa Lim a.

— Também têm passado doentes os 
nossos prezados amigos srs. Patrício 
de Castro Henriques e Domingos A u
gusto Sampaio Mendes da Cunha.

— ISsteve muito doente mas encon
tra-se já  bastante melhor a sr.* D. Lau
ra da Costa Ribeiro Andrade, filha do 
nosso bom amigo sr. capitão Domingos 
Jo s é  Vieira de Andrade.

Partidas e chegadas
Partiu para Lisboa, onde vai prestar 

ptMMtus no concurso para o  juiz.jo. sr. 
dr. João  Mauril de Faria, integêrrimo 
Delegado do Procurador da República 
nesta comarca.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Ar
mindo Faria, funcionário público nas 
Colónias.

— Regressou do Pôrto, onde há se 
manas fo i submetido, com êxito, a uma 
intervenção cirúrgica, o nosso prezado 
amigo sr. Jo s é  Pereira Gonçalves, es
timado funcionário da secretaria da 
Escola I. e C, Francisco de Holanda.

— Acompanhado de sua espôsa tem : 
estado nesta cidade o nosso ilustre con
terrâneo sr. dr. António Augusto da 
Silva Carneiro, Meretíssimo Ju iz  de 
Direito de uma das Varas de Lisboa.

— Acompanhado de sua espôsa, es
teve nesta cidade de visita a seu primo 
sr. Mário de Sousa Meneses, o nosso 
bom amigo sr. Guilherme de Sousa 
Meneses, do Pico de Regalados.

— Regressou há dias de Lisboa o 
nosso bom amigo sr. dr. Domingos 
Rocha.

— Esteve nesta cidade acompanha
do de sua espôsa, o nosso bom amigo 
sr. Vasco Burmester Marfins.

— Regressou há dias de Lisboa o 
nosso bom amigo sr. dr. Jo s é  da Con
ceição Gonçalves.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora do Perpétno Socorro 

— Nos próximos dias i3 e 14 do cor
rente realiza-se no templo dos San
tos Passos a reunião mensal da 
Arquiconfraria de N. S.* do Perpé
tuo Socorro, havendo: dia i3, às 
17 horas, têrço, prática, bênção do 
S S .m0 Sacramento e Via Sacra ; dia 
14, às 6 e às 8 horas, missas rezadas 
e comunhão geral. De tarde, pelas 
16 horas, exposição, têrço, prática, 
consagração e bênção do S S .m0 Sa
cramento.

Quarenta Horas — Na forma dos 
anos anteriores realiza-se hoje, àma
nhã e têrça-feira, no templo da Mi
sericórdia, que serve de paroquial 
da freguesia de S. Paio, o tríduo so
lene das «Quarenta Horas» que cons
tará do seguinte programa: às i5 
horas, exposição do SS .”W Sacra
m ento; às 16 horas, desagravos, se
guindo-se sermão pelo Rev. Manuel 
da Silva, digno coadjutor da Olivei
ra, e bênção do S S .“°.

Diversas Notíoias
Serviço de fa r m á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Sindicato J f .  dos Caixeiros
A Direcção do Sindicato Nacional 

dos Caixeiros (Secção de Guima
rãis), em sua reUnião ordinária do 
passado dia 27 de Fevereiro, no
meou para o cargo de Bibliotecários 
daquele Organismo, no corrente ano, 
os Srs. José Ramos Martins Fernan
des, Armando de Magalhães Ribeiro - 
e Francisco Macedo. i

ÍIIIIIITAÇ Vendem os nos concelhos 
ÁJllin I ftu Gujmargjg)Braga)Fa-
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em

cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7 
8, lõ  e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 323

A H ipotecária — R. da República, 70.

\ /  O I l â i 6 w S 0

Ura tear de 70 polegadas de largu
ra, com o caixão para quatro lança
deiras, completamente novo;

| Uma escovadeira dupla para mea
das, em bom estado.

Dão-se informações na redacção 
dêste jornal. 832



NOTICIAS DE GUIMARÃISFreguesias da Cidade
(Conclusão)

bitaníes, aproximadamenfe. Iscaria, 
portanto, com nina população supe
rior a Atães, com 1.015 habitantes; 
a Brito, com 1.056; a S. Martinho de 
Candoso, com 1.164 ; a Longos, com 
1.074 ; a Mesâo-Frio, com 1.167 ; não 
falando já  de outras muitas freguesias 
do concelho, que não chegam a ter 
500 habitantes. Entre essas, figura, 
por exemplo, S. João de Airão, com 
430, e lá esteve muitos anos o virtuo
so sacerdote que é actualmente Páro
co da Oliveira e digníssimo Arcipres
te. IV mais um argumento que cai 
pela base.

Mas, depois, o Sr. Padre Manuel 
de Freitas Leite verifica com tôda a 
razão que, na cidade, «quaisquer 
construções (e quem não vê a sua ne
cessidade !) certamente não poderão 
fazer-se sôbre as já existentes, (a não 
ser que queiram uma cidade de dois 
an d ares ...) mas sim para além dos 
limites propostas para a cidade pelas 
Juntas respectivas.»

Isto é a mais clara confissão de que 
as Juntas da cidade não exorbitam 
na fixação dos seus novos limites, an
tes os levam até onde é justíssimo 
que vão. E com tal escrúpulo que 
nem sequer incluíram na zona da ci
dade a antiga e conhecidíssima casa 
da escola de Creixomil, no fundo da 
avenida vulgarmente conhecida por 
«dos Pombais*.

E pregunta: «e estas necessárias 
construções devem pertencer à cidade 
ou à aldeia ?* Se se fizerem na zona 
estabelecida para a cidade, ficarão 
pertencendo à cidade, se fora dessa 
zona, à aldeia. Assim, evitar-se-ão, 
até onde fôr possível, os malefícios do 
urbanismo, circunscrevendo-o, ape
nas, aonde êle já criou raízes.

Reconhecemos, como o Reitor de 
Creixomil, «que é uma necessidade 
urgente pensar-se na construção de 
bairros operários». E' necessário dar 
execução e prestar auxilio à organiza
ção corporativa, criando, nas fregue
sias Casas do Povo, e tudo o mais 
que possa contribuir para a melhoria 
das condições de vida de todos os 
trabalhadores.

Isto, sob o aspecto civil.

Sob o aspecto religioso, a carta do 
sr. Reitor de Creixomil vem demons
trar que uqnos Deus vnlt perdere, prius 
demeutfttr .

Na verdade, o ar. Padre Manuel de 
Freitas Leite, tendo prometido “acatar 
qualquer resolução que as Ex.mM Au
toridades Eclesiásticas e Civis aeoidem 
tomar*, mio devia, sem prévia autori
zação do seu superior hierárquico, tor
nar pública uma carta que uao se des
tinava à publicidade.

Evidentemente que deixamos o estu
do do assmito a quem de direito. Ojsêlo 
das Juntas “em quererem dar Deus às 
almas* foi desinteressado, tanto mais 
que as Juntas não têm pé de altar.

Euteude o Reitor de Creixomil que 
lhe uão parece couveniente alterar o 
limite d«s freguesias para isso. E em- 
qnuuto defende, e muito bem, que nos 
diferentes centros populoso* “preci
sam-se de Escola» Primárias Elemen
tares para que as criancinhas não te
nham de percorrer grandes distâucias 
com todos os manifestos inconvenien
tes*, prefere que a paroquial de S. Se
bastião passe para o centro da cidade, 
para que os habitantes da zona do 
Oastaulieiro, Rua da Liberdade, Cães 
de Pedra, Madrôa e Lameiras, agora a 
dois passos daquela Igreja, tenham de 
percorrer a distância que os separa do 
centro da fregne*ia de Creixoiuil, e, 
portanto, da igieja paroquial de que é 
Reitor.
.«P ara êle, alterar os limites das fre
guesias, é “roubo*, mas prejudicar nos 
seu3 direitos “uma Irmandade embora 
tão importante como a Misericórdia, 
mesmo que exista já  “desde o ano de 
1585„, já  uão é “roubo*, é „virtude„.

Os dois terços da sua freguesia fi
cam a menor distância da paroquial de 
8. Sebastião do que da de Creixomil? 
A solução é fácil. Afaste-se a paroquial 
de S. Sebastião.

Para o sr. Padre Freitas Leite as 
disfâucias, apenas uêste caso, não con
tam. Já  «ssuu o não entenderam na 
Póvoa de Varzim, ou uo Pôrto, para 
falar dos exemplos mais próximos, on
de se criaram novas paróquias, sem 
que, sob o aspecto civil, se tivessem 
alterado as freguesias existentes. E ’ 
que, num e noutro lado, na Póvoa e no 
Pôrto, se manifesta a unidade do cor
po místico da Igreja, de que fala o 
Apóstolo 8. Paulo: “somos um só cor
po em Cristo e cada um de vós mem
bros uns dos outros*, ao contrário da 
teoria do Católico, Apostólico e Crei- 
xomilense Reitor.

Hic est nodus. As Juntas da Cidade 
foram mais co'erentes, pois estabelece
ram. âs suas freguesias nova divisão, 
para nma melhor intensificação da vida 
paroquial, visto que algumas zonas 
que pertencem à Oliveira, a S. Sebas
tião e a 8. Paio são alteradas uêste 
sentido. E, no entauto, são constituí
das por leigos “Católicos, Apostóli
cos. . .  Viinarauea8es„.

“Abyssns abyssura invocat*. E  é bem 
certo. O lamentável exemplo do Reitor 
de Creixomil, atraiu a publicação dos 
pareceres dos Párocos de Urgezes e de 
Fermentões, êste último como Pároco 
que também é da freguesia de Azurém, 
presentenii-nte anexa à de Fermentões. 
Embora sob a mesma orientação, Uis- 
tiugne-as nma correcção de processos, 
que as Juntas da Cidade reconhecem e 
louvam. I

O caso de Urgezes é fácil de resol- j 
ver. A revisão proposta retira àquela ;

: freguesia 50 fogos, que tem, por sen 
: lado. a compeusnç-ão do Bairro Econó- 
; ouço, para onde foram trausferidas 
j mnitas famílias que viviam na Cidade, I 
| de número de fogos, segundo o próprio J 
testemunho do sr. Reitor, superior 
àquele. Mas, a-pesar-disso, pregunta: 
“A anexação dêsses fogos à freguesia 
de S. Sebastião será de uma necessi
dade absoluta, ou será algum tanto 
vantajosa?* Para a Cidade, é (le nma 
necessidade absoluta e vantajosa. Para 
a Jnuta de Freguesia, nem nma nem 
outra coisa.

E  prossegne o sr. Reitor de Urge
zes: “Posso até dizer que, de há uns 
meses a esta parte, teuko tido a con
solação de ver na catequese desta pa
róquia várias crianças da Rua de Trin
dade Coelho; e se isso não se tem con
seguido em maior escala e há mais 
tempo, é por cansa das facilidades que 
alguns párocos dão em admitir na sna 
catequese crianças de paróquia dife
rente e por não se tér prègado mais 
alto, mars vezes e em tôdaa as igrejas 
o regresso à vida paroquial. Aqui te
mos de novo teoria oposta à do Após
tolo S. Paulo, que já  citamos.

O Reitor de Creixomil defende, e 
com razão, a criação de escolas nos 
centros populosos para que as crianças 
não tenham de percorrer grandes dis
tâncias. O de Urgezes tem a “consola
ção* de ver na sua catequese crianças 
que vivendo perto da paroquial de 
8. Sebastião, têm de audar nrn bom 
quilómetro só para ir à paroquial de 
Urgezes. Já  não preguntamos se será 
cristão, mas se será humano obrigar 
essas crianças a percorrer, sob aa in
tempéries, tal distância, para “conso
lação* do Pároco de Urgezes.

A limitação pela via férrea lião im
pede que o sr. Reitor de Urgezes pos
sa atravessar a estrada desde o Casta
nheiro até ao portão de Vila-Verde, 
sempre que precise on entenda fazê-lo. 
Mas, em nos»a opinião, a limitação pe
la via férrea é a mais natural e, por
tanto, a mais aceitável.

Sôbre o restante, nada mais temos a 
acrescentar ao qne ficou dito ao sr. 
Reitor de Creixomil. E uão tenha re
ceio que as Juntas da Cidade voltem a. 
lançar a “rêde a caçar o último peixe*, 
visto que nem mesmo agora procuram 
caçar os “lindos palacetes que a Cida
de pode invejar, pois rivalizam com os 
seus*. Se as Juntas tivessem tal pro
pósito, não proporiam qne o limite se 
estabelecesse na passagem ue nível do 
Castanheiro, mas sim que fôsse mais 
além nus 100 ou 200 metros para que 
os palacetes ficassem incorporados ua 
Cidade.

O caso de Azurém é que, à primeira 
vista, parece mn pouco mais difícil de 
resolver. E dizemos à primeira vista, 
porque em verdade já  bá alguns anos 
que, na parte religiosa, ela tem estado 
leuexa a outras freguesias. Pel«> censo 
de 1040 liuha 1.885 habitantes. Segun
do a parte publicada no “Comércio de 
Guimarães*, de 26 do mês findo, do 
depoimento do Rev. Pároco de Fer- 
mentõe?, passariam para a Cidade, pe
la revisão proposta, 1.493 habitautes, 
que tais são os que vivem já  ua área 
da Cidade, ficando a parte (le Azurém, 
piòpriamente dita, com 392 almas. E ’ 
pouco, de facto. Mas como junto a 
Azurém existe uma outra freguesia, já 
também há alguns anos anexa a outra, 
a freguesia de Aldão, com 231 habi
tantes, podiam reiiuir-se essas dnas 
freguesias, o que totalizaria 023 almas, 
e lhes daria, iuqnestionàvelmente, cou- 
dições d« vida. Ficava com uma popu
lação superior à das freguesias de 8ão 
João de Airão, com 430 habitautes; de 
Arosa, com 418; de Balazar, com 500Í 
de Bares, com 387 (menos aiudà qne 
Aznrém depois da revisão projectada); 
de Santo Estêvão de Briteiros, com 
428; de Calvos, também com 387; dá 
S. Tiago de Candoso, com 427; ue Cas- 
telões, com 424; de Conde, com 410; 
de Donim, com 513; de Figueiredo, 
cora 281; de Gandarela, com 497; de 
Gémeos, com 351; de Gomiuhães ,com 
327; de Gouça, com 616; de Leitões, 
com 420; de Mascotelos, com 300; de 
Oleiros, com 327; de Peucêlo.(que con
fina com a de Azurém), com 347; de 
Pinheiro, com 426; de Santa Eufémia 
de Prazius, com 436; de Santo Tirso 
de Prazins, com 411; de Rendufe, com 
558; de 8. Lonreuço de Sêlho, com 544; 
de Santa Maria de Souto, com 565; de 
Tabuadêlo, com 446; de S. Fanstino de 
Vizela, com 517 e de 8. Paio de Vize- 
la, com 566.

Por aqai se verifica a pouca base do 
argumento e qne Azurém, ao contrá
rio do que se afirma, não “ficaria uma 
freguesia sem vida, tornaudo-se esta 
impossível até, pois a parte mais rica 
ser-lhe-ia absolvida*. Náo se esclarece, 
porém, se essa parte é a mais rica em 
bens espirituais, qne é qne íuteressa 
mais à Igreja, se em bens materiais.

Nêste caso, a sede da freguesia, isto 
é, a paroquial, passaria para a Madre- 
-de-Deus, melhor situada para servir 
as duas freguesias (Azurém e Aldão).

O próprio Pároco de Fermeutões 
afirma:—“que à Cidade de Guimarães 
se dê aquilo que lhe pertence e a que 
tgm inegável direito, assim deve ser„, 
mas não se compreende, depois, quan
do diz “que se dê às três freguesias da 
Cidade já  existentes, S. Paio, 8. Sebas- 
tiáo e Nossa Senhora da Oliveira, 
aquilo a que elas nenhum direito têm, 
não está bem nem em boa moral é dar 
o seu a seu dono como alguém afirmou*.

Em que ficamos? E como é que se 
pode dar à Cidade aquilo a que tem 
inegável direitoo. negaudo-se a trans
ferência para a Freguesia de Oliveira 
e de S. Paio (aqui nada há com S. Se-

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
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bastião) da parte que é da Cidade ma3 j rente em sessão ordinária, depois de 
está agrupada a Azurém? ! ter tratado de vários assuntos, trouxe

E como é que o sr. Padre de Fer- j à discussão a debatida questão sôbre 
mentões classifica não ser de boa mo- j a «revisão de limites de freguesias», 
ral tal redução, por parte de uma fre - ; tendo deliberado : 
guesia que lhe está anexa, e acha de 1 l . °  — Que fôsse exarada na acta do
boa moral, com acordo das respectivas dia um protesto enérgico contra a
Autoridades—como confessa o sr. Rei
tor de Creixomil—a cedência do Ingar 
das Oliveiras qne perteuce à freguesia 
de Fermeutões?

Há, de facto, disparidades tão fla
grantes que revelam perfeitameute as 
intenções dos protestos.

E ’ certo qne o sr. Pároco de Fer- 
mentõôs diz que tem insistido para que 
seja nomeado pároco para a freguesia

Pode aparecer alguém alheio à ques
tão e sem ter o sermão encomendado 
que diga que sim.

Senão consultemos os números a 
seguir que são bem eloquentes : 

Azurém, possui, segundo o recen
seamento do tnês de Janeiro do ano 

3bsurda delimitação feita pelas Juntas corrente «336 fogos com a população 
de paróquia das três freguesias da ! de 1.824» almas. Destes 336 fogos, 
cidade de Guim arãis; ! segundo a revisão feita pelas Juntas

2.° — Dar o seu incondicional apoio de paróquia das três freguesias da
a tudo o que na Imprensa veio publi
cado sôbre o assunto em questão, pe
las Juntas e muito dignos Reitores de 
Cieixomil e Urgezes ;

3.° — Pedir à Imprensa local, a 
exemplo das referidas Juntas de Crei-

de Azurém, “por o bem das almas a s - ! xomil e Urgezes, para publicar o bem
sim o reclamar e, porque sendo eu pá
roco de Santa Eulália de Fermentões, 
qne conta 341 fogos com 1.633 almas, 
me era custosa a sna cura*.

Aqui temos o mais formal desmenti
do às afirmações dn Reitor de Creixo
mil. O Pároco de Fermentões, tendo a 
sen cargo 1.633 almas, já  tem número 
suficiente para exercer a sna acção de 
apostolado. O de Creixomil, ficando 
com 1.257, enteude qne a sna fregue
sia fica sem condições de vida!!!

Depois, e baseado nos números da 
planta-roteiro da Cidade de Guimarães, 
organizada pelo falecido Capitão Pina 
Guimarães, demonstra qne a distâucia 
exacta do lugar da Conceição à paro
quial de Azurém é de 1.250 ao passo

acertado parecer que o estimado pá 
roco desta freguesia de Azurém en 
viou ao digníssimo Arcipreste de Gui- j 
marãis que nos foi amàvelmente cedi- j 
do e cuja cópia enviamos a V. 
para que se digne autorizar a sua 
publicação no seu conceituado jornal. ■ 

A Bem da Nação
S Pedro de Azurém, 16 de Feve-> 

reiro de 1943. J
O Presidente da Junta, Abílio Mar- j 

titis de Abreu. \

cidade e proposta à Ex.ma Câtnara, 
ficariam pertencendo a S. Paio e N. 
S. da Oliveira «249 e os restantes 87 
com 392 almas» ficariam para que 
continuasse a subsistir o nome de 
S. Pedro de Azurém no índice das 
freguesias e mais nada. De resto, fi
caria uma freguesia sem vida, tornan
do-se esta impossível até, pois a parte 
mais rica ser-lhe-ia absorvida.

E tudo isto, porque é necessário 
dar o sen a seu dono e porque a jus
tiça e o directo assim o reclama. Po
bre direito !

Vejamos agora em que situação fi
caria a causa religiosa que é a de 
maior interêsse neste meu humilde 
parecer :

Conforme a proposta das Juntas

qne para a igreja paroquial de S. Paio f x,e .aeiimuaçao aa  ̂
é de 1.320. A da rua do Capitão Alfrc- Ouimarais parecer esse que, segundo 
t y-, i r> . i • V. R e v *  riissp fm

das três freguesias da cidade, a assis- 
Ex.m0 e Rev.mo Senhor Arcipreste ! ^ncia religiosa e consequentemente o

, y-* . „ . r  K a m i  A c n i r i t i i o  I r lao ' j l m a c  af/if o nm<i
de Guimarais:

Convidado por V. Rev.a a apresen
tar o meu parecer àcêrca do projecto 
de delimitação da nobre cidade de

do Guimarães e do rio (los Castanhei
ros a Azurém é, respectivamente, de 
940 e de 880 metros, e à de S. Paio é  
de 934 e 1.044 metros.

Mas há uma diferença. Do lugar da 
Conceição a Azurém existe um velho 
cominho quási intransitável no» meses 
de inverno, ao passo que para a Cidade 
tem já  nma rua que é natural prolon
gamento da rua de Francisco Agra. 
Do rio dos Castanheiros on da rua (lo 
Capitão Alfredo Guimarães há, para a 
paroquial de Aznrém, uma rezoável 
e»trada, é certo, mas, para a paroquial 
de S. Paio, existem ruas amplas e con
tinuidade de casario, de qne resulta a 
maior parte, senão a quási totalidade, 
não freqiieutar a Igreja de Azurém.

O mesmo se dá coui os moradores 
da parte norte da rua de Fraucisco 
Agra, que pertencem a S. Pedro de 
Azurém e já  em 1941 tomaram a ini
ciativa de se dirigirem a S. Ex.a Rev.m* 
o Senhor Arcebispo Primaz a pedir a 
sna incorporação ua freguesia de S&o 
Paio.

Como só conhecemos a parte do pa
recer do Pároco de Fermeutões, a par
te já  publicada, iguoramos quais as 
conclusões a que chega. Mas damo-nos 
por satisfeitos com o que já  é do nos
so couhecimeuto para pôr ponto final 
nêste assunto.

Tivemos que ser longos para rebater 
afirmações erradas e dispersar receios 
infundados. Vieuio9, porque fomos pro
vocados. As provas de solidariedade 
que as Juntas da Cidade tem recebido 
e entre as quais se destaca, peio seu 
alto siguificado, a do Conselho Munici
pal, demonstram-nos que estamos uo 
bom caminho servindo a terra, como é 
preciso, para sen maior prestígio e en
grandecimento.

Isto nos basta e nos conforta, levan
do-nos à certeza de que, quem de di
reito e a bem de Guimarães, procurará 
vencer os írágeis obstáculos que se têm 
procurado levantar à iniciativa das 
Juntas.

E  podem estar certos, os que gos
tam de malsinar intenções ou de esta
belecer polémicas estéreis, de que uão 
voltaremos a ligar-lhes importância.

Confiamos e aguardamos.
Guimarães, 1 de Março de 1943.
A Junta de Freguesia de Oliveira,

Mário Pinheiro ( T e n J —Jo â o  Jo s é  da 
Cunha Monteiro.—A Junta de Fregue
sia de São Sebastão—Manuel Soares 
Moreira Guimarães—António Emílio 
C. Ilibeiro  — Paulino de M agalhães.— 
A Junta de Freguesia de 8ao Paio — 
Manuel Alves de Oliveira—Rodrigo Au
gusto Lopes Pimenta—Benjamim Cons
tante da Costa Matos.

bem espiritual das almas afora uma 
ou outra rua de diminuta população, 
sofreriam consideràvelmente.

Os lugares e ruas que a tnaior dis
tância ficam da Igreja paroquial de 
Azurém são : o lugar da Conceição, 
Dourada, rio dos Castanheiros, rua 
da Arcela, de S. Torcato, Capitão AI

V. Rev.a disse, foi pedido pela Cúria 
Arquidiocesana de Braga e E x.ma Câ
mara Municipal, venho, por obediên
cia expô-lo embora profundamente | fredo Guimarãis (ou Garrida), de 31 
contrariado. j de Janeiro ou de Dr. José J . de Mei-

Porém esta má vontade que sinto | ra e de Franciseo Agra. Ora, de to
em reduzir a escrito o ineu modesto j  dos estes lugares e ruas a única a ser 
parecer, não me impede de dizer tôda 
e só a verdade sôbre tão niágna ques-

. . .  Sr. Director do jornal «Notícias 
de Guimarãis»

Guimarãis.

A Junta de paróquia da freguesia 
de Azurém reunida no dia 15 do cor- j

tão.
Não queria neste momento ser o 

pároco da freguesia de S. Pedro de 
Azurém, para que não visse na minha 
atitude qualquer interêsse meramente 
pessoal ou outro, que não vise o 
maior bem, sobretudo espiritual, dos 
meus queridos paroquianos da referi
da freguesia. E, como prova disto, 
mesmo de passar adiante, devo con
fessar, que, já  há tempos, falando com 
o nosso venerando Prelado, lhe disse 
ser necessário nomear, logo que as 
circunstâncias o permitissem um pá
roco para a freguesia em questão, por 
o bem das aimas assim o reclamar e, 
porque sendo eu pároco de Santa Eu
lália de Fermentões, que conta 341 
fogos com 1.633 aimas, ine era custo
sa a sua cura.

Não me movem, portanto, interes
ses de espécie alguma, a não ser o 
dever de consciência de, como páro
co, tomar a defesa dos direitos reli
giosos duma das paróquias que mais 
em cheio é atingido na tão delicada 
questão.

Quanto à questão sob o aspecto ci
v il: Julgo ser de tôda a justiça que 
a cidade de Guimarãis nao pode de 
forma alguma continuar por mais 
tempo com o seu censo populacional 
errado como tein acontecido até à 
data. Mais ainda, é até de urgente 
necessidade uma nova rectificação de 
limites que permita acabar com tal 
aberração que tem.trazido muitos e 
manifestos prejuízos à dita cidade.

Até aqui estou perfeitamente de 
acôrdo.

0  que não concordo é da maneira 
como ela Joi proposta pelas Juntas 
das três paróquias da cidade de Gui
marãis, à Ex.ma Câmara Municipal.

Nesta proposta visou-se em primei
ro lugar o engrandecimento das ditas 
três poróquias da cidade já existentes, 
com prejuízos notoriamente graves 
para algumas das paróquias subur
banas.

Que à cidade de Guimarãis se dê 
aquilo que lhe pertence e a que tem 
inegável direito, assim deve ser.

Que se dê às três freguesirs da ci
dade, já existentes, S. Paio, S. Sebas
tião e N. S.a da Oliveira, aquilo a 
que elas nenhum direito têm, não es
tá bem nem em boa moral é dar o seu 
a seu dono como alguém afirmou.

1 Será justo e será um acertado cri
tério ir às freguesias suburbanas de 
Guimarãis com alguns séculos de exis
tência e dar-lhes um golpe tain pro
fundo que, pràticamente, fiquem ape
nas freguesias de nome sem condições 
de vida alguma, como acontece com 
Azurém ?

favorecida, quanto à distância pela 
proposta das referidas Juntas, era a 
rua de Francisco Agra ou de Santa 
Luzia, que tem 20 fogos coin 110 al
mas. Todos os outros lugares e ruas 
ficam a menor distância para a Igreja 
paroquial de Azurém do que para as 
igrejas paroquiais a que deveriam fi
car pertencendo, segundo o parecer 
das referidas Juntas.

Senão vejamos isto com números : 
Segundo «a planta roteiro da cidade 
de Guimarãis e seus subúrbios do 
Capitão Pina Guimarãis», a distância 
exacta em metros do lugar da Concei
ção à Igreja paroquial de Azurém é 
de 1.260 ao passo que para a Igreja 
paroquial de S. Paio de Guimarãis a 
que êste lugar, segundo a proposta 
das Juntas acima citadas, ficaria per
tencendo é de 1.320. A distância em 
metros da rua Capitão Alfredo Gui
marãis e do rio dos Castanheiros à 
Igreja paroquial de Azurém é, respec- 
tivamente, de 940 e 8 8 0 ; e para a 
Igreja de S. Paio a quem viriam a per
tencer, é, respectivamente, de 984 e 
1.044.

A distância em metros das ruas 
da Arcela, S. Torcato e do lugar da 
Dourada à Igreja paroquial de Azu
rém, é, respectivamente, de 900, 803 
e 890 e à Igreja paroquial de N. S.* 
da Oliveira a quem viriam a perten
cer é, respectivamente, de 1.190, 900 
e 1.160.

Por estes números se prova que é 
prejudicial ao bem das almas a pro
jectada desmembração da freguesia de 
Azurém. Mais, a freguesia de N. S.a 
da Oliveira, é, presentemente, paro
quiada por três sacerdotes sendo es
tes coadjuvados no confessionário ain
da por vários outros e, apesar disto, 
o trabalho é exaustivo como êles pró
prios o confessam. Ora, acrescendo 
à freguesia da Oliveira a população 
de mais 109 fogos que Azurém lhe 
viria a ceder e isto sem contar mais 
acréscimos que de outras freguesias 
lhe adviriam, a acção paroquial tor
nar-se-ia mais difícil e conseqúente- 
tnente o bem das almas seria prejudi
cado. E o que se dá com a freguesia 
da Oliveira dá-se com a de S. Paio 
que é paroquiada por um só sacer
dote.

Afirma-se, porém, que o povo das 
referidas ruas da freguesia de Azurém 
vive bastante à margem da vida paro
quial. Nesta afirmação confesso ha
ver um fundo de verdade; mas se 
ficassem pertença das duas freguesias 
da cidade, os seus habitantes conti
nuariam a viver na mesma, pois a 
verdade é que, o povo de Guimarãis, 
nos domingos e demais dias de pre
ceito vai àquela missa que mais perto 
lhe fica de casa não lhe interessando

o ser ou não a da igreja paroquia 
E, como os párocos são obrigados 
face do direito, a fazer a homilia eu 
necessários avisos e tudo isto levi 
tempo, o povo foge para as igrej* 
onde menos tempo percain, como êle 
dizem. Portanto, esta dificuldade, jj 
por alguéin apresentada é um mal nit 
só de Azurém mas de quási tôdas a 
freguesias suburbanas e mais aindi 
das da cidade. O viverem à marge# 
da vida paroquial, é utn dos defeito 
máximos dos católicos de Guimarâh, 
Êste mal, devo confessá-lo, talvez a 
note um pouco mais em Azurém do 
que em qualquer outra freguesia, ma 
tem as suas razões, como seja por 
exemplo :

1. ° — O estar a viver há muitoi 
anos em regimem de anexação e, co
mo tal não tem tido a convivência 
com o seu pároco que era para dese
jar ;

2.  ° — O encontrar-se a igreja paro- 
quial bastante descentralizada;

3 . ° — Finalmente por várias outrai 
razões que me abstenho de dizer.

Isto, contudo, não tem impedido 
que a Igreja paroquial de Azurém nos 
domingos e nas festividades se encha, 
não faltando paroquianos do lugar di 
Conceição e ruas da Arcela, S. Tor
cato, Francisco Agra, Dourada, Cam
po do Salvador, Capitão Alfredo Gui
marãis, etc. Mais, desde que tomei 
posse da freguesia, embora a residên
cia paroquial seja em Fermentões, 
ainda não faltaram os socorros espi
rituais aos paroquianos de Azurém 
sem haver necessidade de recorrer aos 
párocos vizinhos.

Ein suma :
1. ° — Sou de parecer que a cidade 

de Guimarãis tem necessidade urgen
te duma nova delimitação para acabar 
coin certos inconvenientes que não 
têm razão de s e r ;

2. ° — Que esta se deveria fazer, sem 
ser necessário tocar nos limites das 
freguesias suburbanas, para o que, 
bastaria incorporar na cidade, aque
las que mais em cheio são atingidas, 
embora alguns lugares fiquem fora 
dos limites da mesma e que seriam 
considerados seus arrabaldes, como 
acontece por exemplo ein Braga, para 
não ir mais longe, com as freguesias 
de Maximinos, S. Vítor e S. Vicente 
que são freguesias da cidade apesar 
de muitos dos seus lugares estarem 
fora dos limites da mesma.

3 . ° — Que a freguesia de S. Pedro 
de Azurém venha a ter, logo que as 
circunstâncias o permitam, pároco 
próprio para o melhor bem das almas 
e, para isso é necessário que os seus 
habitantes continuem a trabalhar na 
aquisição da residência paroquial;

4 . ° — Que ainda para maior bera 
dasjalmas, o serviço paroquial deve
ria ser feito na Igreja do hospital da 
Misericórdia sita na paróquia de Azu
rém.

Sem perfeitamente que há privilé
gios e direitos que é necessário res
peitar, mas, uma vez que se trata do 
maior bem das almas, e, como as as
sociações religiosas para outra coisa 
não foram instituídas pela Santa Igre
ja, parece-me que a irmandade da 
Misericórdia não devia ir de encontro 
a tal realização pois cotn isto só con
correria para o aumento do culto pú
blico sem perder os privilégios a que 
tem inegável direito. A ser assim o 
bem das almas da freguesia de Azu- 
rétn lucraria imenso (ninguérn o pode 
negar) pois para a quási totalidade 
da população, a dita Igreja do Hospi
tal é mais cómoda e acessível do que 
a actual igreja paroquial ou qualquer 
outra, quer esta seja ou não da paró
quia. A ser assim os habitantes da 
rua de Francisco Agra deixariam de 
ter razão de queixa.

É êste o meu parecer e o de tôda a 
freguesia (que procurei sondar) coin 
excepçào de alguns dos habitante da 
rua de Francisco Agra que, diga*se a 
verdade, não deixam de ter razão.

5. Pedro de Azurém, 13 de Feve
reiro de 1943,

O pároco, Jo ã o  Fernandes Machado.

N. da R .— Com a presente publica
ção damos por terminada a discussão 
do assunto nas nossas colunas, no que 
respeita a considerações das partes in
teressadas nêste momentoso problema, 
demais que sabemos que uma comissão 
composta por altas individualidades 
vai proceder a um estudo minucioso e 
prudente.

Aguardaremos, pois, que essa comis
são se pronuncie sôbre êste caso, àcêr
ca do qual muito se disse já.

A P A N H A  DE M A L H A S
-  Cedofeita, 222 —  1.° -

Esta casa tem pessoal habilitadíssi- 
mo para  electricamente com a máxima 
perfeição e rapidez realizar consertos 
em meias por mais difíceis que sejam. 

Preços modestíssimos.
Encarrega-se nesta cidade 324

CASA JORDÃO — Luz, Fôrça e Rádio 
— G u i  m a r  ã i  8 —

P i a n o , vende-se.
Vertical em estado 

de novo. Informa: em Largo 28 de 
Maio, 27. 327

BOM EMPREGO DE CAPITAL
VENDE-SE um bom prédio com gran' 
de quintal, assim como o recheio do 
mesmo, situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52. Para tratar o 
com o seu proprietário. «5


